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INTRODUÇÃO

• O que é FAIR?;

• É primordial entender o que são dados 
de pesquisa para saber como tratá-los e 
preservá-los. Conhecer como surgem, 
suas fases e sua natureza é essencial 
para compreender os princípios FAIR. 



INTRODUÇÃO

CICLO DE VIDA DOS DADOS

Fonte: Dataone (2018, tradução nossa)

• Isso tudo é cíclico, pois os dados
podem ser úteis não só para a
pesquisa que os gerou, mas para
outras pesquisas com diferentes
intenções do original.
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INTRODUÇÃO

• Paes (2005, p.26) conceitua documento como
“registro de uma informação,
independentemente de sua natureza do suporte
que a contém.”

• O Arquivo Nacional (2005, p.75) traz a seguinte
definição sobre documento digital: “documento
codificado em dígitos binários, acessível por
meio de sistema computacional.”

GESTÃO DE DOCUMENTOS ARQUIVÍSTICOS DIGITAIS



OBJETIVOS

• Objetivo geral: compreender como os princípios
FAIR e a gestão de documentos arquivísticos
digitais podem contribuir para o gerenciamento de
dados científicos.

• Objetivos específicos:
• conhecer os princípios orientadores FAIR;
• entender as diretrizes e princípios sobre

gestão de documentos arquivísticos digitais
e;

• estabelecer as semelhanças entre os
princípios FAIR e a gestão de documentos
arquivísticos digitais.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

• Esta pesquisa classificada como de natureza aplicada;

• Caracteriza-se como exploratória;

• Em relação aos seus procedimentos técnicos é

classificada como uma pesquisa bibliográfica.



DISCUSSÕES

PRINCÍPIOS FAIR
.



Quadro 1 – Diretrizes dos princípios FAIR

PRINCÍPIO ESPECIFICAÇÕES

Encontrável (findable) Reencontrável em qualquer ponto no tempo; dados

digitais devem ser persistentes, com ênfase em seus

metadados; minimamente conter metadados

acionáveis por máquina que permitam distingui-lo de

outros objetos de dados; uso de identificador único e

persistente.

Acessível (acessible) Devem ser acessíveis, pois devem ser obtidos tanto

por máquinas, quanto por humanos; mediante

autorização apropriada; por meio de protocolo bem

definido; assim máquinas e humanos serão capazes

de julgar se o objeto é acessível.

Interoperáveis (interoperable) Metadados devem ser acionados por máquinas; os

(meta) formatos de dados devem utilizar

vocabulários compartilhados e ontologias; os

metadados dentro dos objetos de dados devem ser

sintaticamente reproduzíveis e semanticamente

acessíveis.

Reusáveis (reusable) Os objetos de dados devem estar em conformidade

com os princípios da encontrabilidade (encontrável)

e interoperável; metadados devem ser ricos para que

com o mínimo de esforço humano possam ser

ligados ou integrados com outras fontes de dados;

deve-se referir as suas fontes com metadados ricos

para permitir a citação apropriada.

Fonte: adaptado de Force 11 (2018)



Quadro 2 – Gestão de documentos arquivísticos digitais 
(procedimentos e ações) 

Captura Ações

Consiste no procedimento que declara um

documento como documento arquivístico, este

procedimento incorpora o documento ao sistema.

registro, classificação, indexação, atribuição

de restrição de acesso e arquivamento.

Avaliação Ações

Uma atividade essencial para a gestão de

documentos, pois através da avaliação é possível

racionalizar o grande número de documentos

produzidos nas fases correntes e intermediária,

fazendo então que só os documentos essenciais

cheguem a fase permanente.

retenção dos documentos, eliminação,

transferência e recolhimento

Pesquisa, localização e apresentação dos 

documentos

Ações

O sistema deve possuir funções para recuperação e

acesso aos documentos e as informações contidas

neles, como forma de facilitar o dia a dia das

atividades das instituições.

Pesquisa, localização e apresentação dos

documentos a partir de parâmetros definidos

que são selecionadas entre as informações

coletadas no momento do registro do

documento e entre os metadados associados

a ele.

Fonte: adaptado do Conselho Nacional de Arquivos (2011)



Quadro 2 - Gestão de documentos arquivísticos digitais 
(procedimentos e ações) 

Segurança: controle de acesso, trilhas de 

auditoria e cópias de segurança

Ações

O sistema deve conter controles de acesso

e procedimentos de segurança que possam

garantir a integridade dos documentos.

Controle de acesso, uso e

rastreamento, trilha de auditoria,

cópias de segurança e segurança da

infraestrutura.

Armazenamento Ações

As ações relativas ao armazenamento dos

documentos arquivísticos convencionais e

digitais permeiam todo o ciclo de vida

destes. O armazenamento deve garantir

autenticidade e o acesso aos documentos

pelo tempo estabelecido pela tabela de

temporalidade (define o tempo de guarda

dos documentos, seja por tempo

determinado ou guarda permanente) e sua

destinação.

Fatores mais importantes para a

seleção das opções de

armazenamento: volume e estimativa

dos documentos, segurança dos

documentos, características do

suporte e do ambiente, frequência de

uso e custo relativo das opções de

armazenamento dos documentos.

Preservação Ações

Os documentos arquivísticos tem que se

manter acessíveis e utilizáveis pelo tempo

necessário para sua guarda. Deve ter

garantido sua longevidade, funcionalidade e

seu acesso contínuo.

Prevenção de obsolescência

tecnológica e de danos físicos ao

suporte que se encontra armazenado,

técnicas como migração, refreshing,

conversão, emulação, encapsulamento

e preservação a tecnologia.

Fonte: adaptado do Conselho Nacional de Arquivos (2011)



Quadro 3 – pontos em comum entre FAIR e a gestão de 
documentos arquivísticos digitais

Fonte: adaptado de Conselho Nacional de
Arquivos (2011); Comissão Europeia
(2016); Force 11 (2018).



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Os princípios FAIR trazem como pilares serem encontráveis, acessíveis, interoperáveis e

o reutilizáveis como preocupações da gestão de dados de pesquisa;

• Estes princípios focam potencialmente em administração para o uso e reuso dos

dados, não abordando a questão da preservação, que também é uma preocupação

da gestão dos dados de pesquisa;

• A gestão de documentos arquivísticos digitais tem como prerrogativas não apenas a

administração, mas assuntos que envolvem a política institucional e preservação dos

documentos ;

• Não é intenção fazer uma crítica aos princípios FAIR, pois estes foram criados para
maximizar o uso e reuso de dados. A preservação aparentemente não é seu foco.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Contudo, os princípios FAIR aliados aos princípios

da gestão de documentos arquivísticos digitais

demonstram qualidades essenciais na

administração e preservação de dados de

pesquisa;

• Quem tende a ganhar com isto é a ciência, pois

terá acesso e preservação para o

desenvolvimento presente e futuro.
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